
 O lançamento do Centro de Competências para a
Agricultura Familiar Sustentável (CCAFS) concretiza uma
ação conjunta estratégica proposta em 2015 pelo
Mecanismo de Facilitação da Participação da Sociedade
Civil no Conselho de Segurança Alimentar e Nutricional da
CPLP (MSC-CONSAN) de criação de uma rede de
cooperação no espaço da Comunidade dos Países de
Língua Portuguesa (CPLP) para a construção de sistemas
alimentares sustentáveis. Fortalecer a agricultura familiar
com base nos conceitos da Agroecologia é a solução
apontada pela Plataforma de Camponeses da CPLP e
acolhida pelos diferentes membros e participantes do
CONSAN-CPLP, incluindo governos locais e organizações
internacionais, para combater a fome e a pobreza na
CPLP e alcançar, assim, os Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) até 2030. 

Francisco dos Ramos,
Ministro da Agricultura,

Pescas e
Desenvolvimento

Rural de São Tomé e
Príncipe.

 “Tenho grande
satisfação por termos

conseguido juntos este
grande sonho que é a

criação do CCAFS com
vocação para a

agricultura familiar.
Graças ao esforço

coletivo, teremos a
oportunidade de assistir
à primeira formação de

formadores em
agroecologia nos países

da CPLP”.

CCAFS É UMA REALIDADE

ASSISTA AO EVENTO NA ÍNTEGRA

CCAFS vai promover o intercâmbio de conhecimentos para fortalecer a
Agroecologia na Comunidade dos Países de Língua Portuguesa e capacitar

formadores (as) para a construção de sistemas alimentares resi l ientes

PARA A AGRICULTURA FAMILIAR SUSTENTÁVEL NA CPLP

PARCEIROSORGANIZAÇÃO
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https://www.facebook.com/watch/live/?v=261633502325966&ref=watch_permalink


A escolha pelo arquipélago de São Tomé e

Príncipe para sediar o CCAFS foi considerada

ideal em função de fatores como a sua

importância histórica estratégica como ponto

de convergência entre países da CPLP para a

produção de alimentos. O país também é

reconhecido pela sua biodiversidade, originada

pela presença de espécies e variedades

alimentares não só do continente africano,

mas também da Europa e das Américas, e

pelos conhecimentos tradicionais ligados à

agricultura e alimentação, incluindo técnicas,

práticas e usos relacionados com os alimentos.

A sua localização geográfica junto à Linha do

Equador (e próximo da costa ocidental da

África) reforça a vantagem desta localização, já

que as ilhas possuem especificidades

microclimáticas relevantes, que favorecem a

implantação de práticas pedagógicas em

contextos socioambientais muito próximos das

existentes na maioria dos países da CPLP.

Além disso, São Tomé e Príncipe tem-se

destacado no continente africano por possuir

cerca de 14% da sua área agrícola com

produções agrícolas sustentáveis certificadas. 

 O Centro está Localizado no Centro de

Aperfeiçoamento Técnico Agropecuário

(CATAP) e oferecerá cursos a todos os Estados 

membros da CPLP em caráter presencial,

semi-presencial e à distância, promovendo,

também, intercâmbios de conhecimentos

entre agricultores e quadros técnicos de São

Tomé e Príncipe e de outros países da CPLP. 

REFERÊNCIA EM BIODIVERSIDADE E EM BOAS PRÁTICAS DE
AGRICULTURA FAMILIAR 

O evento de inauguração do CCAFS, realizado em

abril  de 2021,  teve lugar em São Tomé e Príncipe e

foi transmitido em direto com a participação do

Ministro da Agricultura,  Pescas e Desenvolvimento

Rural de São Tomé e Príncipe, Francisco Ramos; do

Secretário Executivo da CPLP, Francisco Ribeiro

Telles;  do Coordenador Sub-Regional da FAO para a

África Central e Representante para Gabão e São

Tomé e Príncipe, Hélder Muteia;  da Presidente da

ACTUAR (Secretariado do MSC-CONSAN),  Júlia

Alves;  e da Oficial  de Agricultura NSP/FAO, Emma

Sil iprandi.  O evento foi  moderado pelo

Coordenador local do Projeto,  Emílio Lima. 

INAUGURAÇÃO CCAFS
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Com participantes dos países da CPLP, o curso foi

um ponto de encontro para a troca de

experiências e diálogo sobre as potencialidades e

desafios da Agroecologia na CPLP.

O Centro de Competências cumprirá não somente

com o objetivo de capacitação, mas também de

suporte e fortalecimento da Rede de

Agroecologia na CPLP por meio da aproximação

de atores dos países-membros,  provisionada por

estrutura f ísica em São Tomé e Príncipe e pelo

hub on-line ConectAgroecologia.

 

PRIMEIRO CURSO DE FORMAÇÃO
DE FORMADORES/AS EM AGROECOLOGIA

O CCAFS deverá estimular a cooperação entre os países da CPLP em prol da

agroecologia e do acesso a al imentos saudáveis por toda a população. 

O primeiro Curso de Formação de Formadores em Agroecologia foi  realizado ao

longo de abril  e maio de 2021 e teve duração de 6 semanas.

 “Percorremos um longo caminho
para chegar aqui hoje. Há dez anos,
estamos a desenvolver iniciativas
para facilitar e alargar políticas
públicas inclusivas no âmbito da
segurança alimentar e nutricional.
São urgentes as respostas solidárias
pelos diversos atores”. 

Francisco Ribeiro Telles
Secretário Executivo da CPLP.

 “A Agroecologia alinhada a um
Centro de Competências que vai
promover um intercâmbio de
conhecimentos é a forma mais
promissora de fazer avançar de
forma mais rápida e simultânea os
Objetivos do Desenvolvimento
Sustentável”.

Emma Siliprandi
Oficial de Agricultura NSP/ FAO.
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Angola: XVII Reunião Ordinária do Conselho
de Ministros da CPLP - reconhecimento das

conclusões da V Reunião dos Ministros da
Agricultura e Segurança Alimentar da CPLP

que recomendaram a criação do
Secretariado Técnico Permanente de

Segurança Alimentar e Nutricional da CPLP
e o Conselho de Segurança Alimentar e

Nutricional da CPLP (CONSAN-CPLP).
Aprova-se a Declaração sobre a CPLP e seus

Desafios de Segurança Alimentar e
Nutricional.

 

São Tomé e Príncipe: durante o Primeiro Fórum
da Agricultura Familiar e Segurança Alimentar e
Nutricional da CPLP (FAFSAN I - STP), o
Mecanismo de Facilitação da Participação da
Sociedade Civil no Conselho de Segurança
Alimentar e Nutricional da CPLP (MSC-CONSAN)
e a Plataforma de Camponeses da CPLP
propõem a criação de um Centro de
Competências para implementação das decisões
e recomendações do CONSAN na CPLP.
Momento no qual o governo de São Tomé e
Príncipe disponibiliza a estrutura física e humana
para este Centro. 

Timor-Leste: na I Reunião Extraordinária do
CONSAN-CPLP, o MSC-CONSAN, através do seu
Secretariado, a Organização Não Governamental
para o Desenvolvimento ACTUAR – Associação
para a Cooperação e o Desenvolvimento, foi
nomeado responsável pela coordenação do
processo para o desenho e implementação do
Centro, com o apoio do Secretariado Executivo
da CPLP e da FAO.

Portugal: É realizada, em Lisboa, a Reunião
de Alto Nível sobre Agricultura Familiar na
CPLP, na qual foi assinada a Carta de Lisboa
pelo Fortalecimento da Agricultura
Familiar, documento político que apoia a
criação do CCAFS e é assinado por todos os
membros e participantes no CONSAN-
CPLP, além da FAO e do FIDA.
São Tomé e Príncipe: Validação do estudo
prévio para o CCAFS, realizado sob a
coordenação técnica da ACTUAR, por parte
de representantes de organizações de
agricultores, quadros do Ministério da
Agricultura, do Banco Africano de
Desenvolvimento em São Tomé e Príncipe,
técnicos da FAO de São Tomé e Príncipe, de
Roma e de Portugal junto da CPLP.

Brasil: Aprovação das Diretrizes para o
Apoio e Promoção da Agricultura Familiar

nos Estados-Membros da CPLP, na II
Reunião Extraordinária do CONSAN-CPLP.

 

Portugal: Reconhecimento dos avanços
obtidos no âmbito da Estratégia de

Segurança Alimentar e Nutricional da CPLP
durante o Fórum Internacional Territórios

Relevantes para Sistemas Alimentares
Sustentáveis (FISAS), que se realizou no

município de Idanha-a-Nova.
 

São Tomé e Príncipe: Lançamento das
atividades do CCAFS pela realização do

primeiro curso de Formação de Formadores
em Agroecologia com a participação de

profissionais de oito países da CPLP.
 

JUNTE-SE À REDE DE AGROECOLOGIA NA CPLP! 
LINK PARA O PRIMEIRO INFORMATIVO

https://alimentacplp.com/wp-content/uploads/2021/05/Newsletter_Versao8_ok-1-1.pdf

